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2.013 2.014 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 2.020 2.021 2.022 2.023 2.024 2.025 2.026 2.027 2.028 2.029 2.030 2.031 2.032 2.033 2.034 2.035 2.036 2.037 2.038 2.039 2.040 2.041 2.042 2.043 2.044

POPULAÇÃO DE PROJETO (HABITANTES) 47.561 48.293 49.055 49.769 50.492 51.278 51.919 52.600 53.257 53.923 54.597 55.280 56.005 56.705 57.414 58.132 58.858 59.630 60.368 61.116 61.903 62.691 63.488 64.282 65.085 65.898 66.721 67.596 68.460 69.336 70.286

VAZÕES DE PROJETO (MÉDIA EM l/s) 202 194,5 184,8 178,8 170,9 168,7 166,1 163,8 165,9 167,9 170,0 172,14 174,4 176,6 178,8 181,0 183,3 186 188,0 190,3 192,7 195,2 197,7 200,2 202,7 205,2 207,8 210,5 213,2 215,9 218,9
Nº DE LIGAÇÕES 17.791 18.065 18.350 18.617 18.887 19.181 19.421 19.676 19.922 20.171 20.423 20.678 20.950 21.211 21.477 21.745 22.017 22.306 22.582 22.861 23.156 23.451 23.749 24.046 24.346 24.650 24.958 25.285 25.609 25.936 26.291

1 CAPTAÇÃO MILHÃ  -  SISTEMA PRODUTOR ETA I
1.1 Reforma da barragem Milhã - Ribeirão Forquilha 1.055.052 527.526 527.526
1.2 Tomada de Água  e Caixa de Areia 104.280 52.140 52.140
1.3 Elevatoria de Água Bruta 1.726.111 863.055 863.056
1.4 Adutora de Água Bruta do Milhã ( 300mm e 250 mm;6611,5 m; Ferro fundido) 4.525.489 2.262.744 2.262.745

Total Item 1 7.410.932

2 CAPTAÇÃO  RIBEIRÃO DO CARMO - SISTEMA PRODUTOR ETA II
2.1 Tomada de Água e Caixa de Areia 52.140 52.140
2.2 Elevatória de Água Bruta (31,5 l/s; 14,06 mca; 10 cv) 597.425 199.141 199.142 199.142
2.3 Gabião - manta 174.625 87.312 87.313
2.4 Adutora de Água Bruta - Ribeirão do Carmo (2,12 km - 250 mm) 993.220 331.073 331.073 331.074

Total item 2 1.817.410

3 CAPTAÇÃO DO RIB. ÁGUA CHOCA - SISTEMA PRODUTOR ETA II 
3.1 Substituição das bombas de captação (72,5 l/s; 6,85 mca; 10 cv) 150.800 75.400 75.400
3.2 Reforma da barragem desativada Ribeirão Água Choca - cabeceira 10.000.000 2.500.000 2.500.000 2.500.000 2.500.000
3.3 Reforma da barragem do Ribeirão Água Choca no local da atual captação 6.000.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000
3.4 Substituição das bombas da captação (167,50 l/s, 7,27 m, 30 cv) 215.800 71.933 71.933 71.934
3.5 Subsistituição da linha de adução (400 mm; 100m; PVC DeFoFo) 72.783 24.261 24.261 24.261

Total item 3 16.439.383

4 CAPTAÇÃO DO CÓRREGO DA MUMBUCA 
4.1 Gabião - manta 150.000 75.000 75.000
4.2 Tomada de Água e Caixa de Areia 50.000 25.000 25.000
4.3 Elevatória de Água Bruta (50,0 l/s; 85 mca; 100 CV) 650.000 325.000 325.000
4.4 Adutora de Água Bruta - Ribeirão Mumbuca  (1,60 km - 300 mm) 864.464 432.232 432.232

Total item 4 1.714.464

5 OBRAS DE AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DA ETA I
5.1 Nova Estrutura de Chegada 97.901 97.901
5.2 Novo Módulo de Tratamento -  capacidade de 45 l/s 1.654.535 551.511 551.512 551.512
5.3 Reforma na galeria dos filtros 80.000 40.000 40.000
5.4 Edificação para Abrigo de Produtos Químicos 526.858 131.714 131.714 131.715 131.715
5.5 Ampliação do Sistema de Aplicação de Cloro 598.360 149.590 149.590 149.590 149.590
5.6 Sistema de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e Decantadores 

5.6.1 Novo Tanque de Equalização - para 2 módulos de 45 l/s 1.087.968 362.656 362.656 362.656
5.6.2 Elevatórias  ( Retorno de água e de lodo ) 253.433 126.716 126.717
5.6.3 Sistema de Desidratação  de Lodo 522.016 174.005 174.005 174.006
5.7 Reforma Civil das Instalações da ETA I 50.000 25.000 25.000
5.8 Demolição do Galpão Existente 15.000 15.000
5.9 Novo Reservatório Pulmão - 1.000 m³ 900.000 450.000 450.000
5.10 Nova Estação Elevatória 3 (1+ R) - Casa de Bombas 156.000 52.000 52.000 52.000
5.11 Urbanização da área 20.186 20.186

Total Item 5 5.962.257

6 OBRAS DE AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DA ETA II
6.1 Sistema de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e Decantadores 

6.1.1 Tanque de Equalização 1.359.960 453.320 453.320 453.320
6.1.2 Elevatórias  ( Retorno de água e de lodo ) 316.791 158.395 158.396
5.1.3 Sistema de Desidratação  de Lodo 652.520 217.506 217.507 217.507
6.2 Reforma Civil das Instalações da ETA  II 40.000 20.000 20.000
6.3 Nova Estação Elevatória  - 2 (1+ R) - Casa de Bombas 108.000 108.000
6.4 Novo módulo de Tratamento -  capacidade de 40 l/s 787.874 262.625 262.625 262.624
6.5 Novo Reservatório Pulmão - 2.000 m³ 1.700.000 566.666 566.667 566.667
6.6 Novos módulos de Tratamento - capacidade de 40 l/s (2x) 1.575.748 393.937 393.937 393.937 393.937
6.7 Urbanização da Área da ETA II 3.000 3.000

Total Item 6 6.543.893

7 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA ETA III
7.1 Estação de Tratamento de Água  tipo SABESP -  2 módulos  de 25 l/s 2.000.000 1.000.000 1.000.000
7.2 Sistema de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e Decantadores 1.800.000 900.000 900.000
7.3 Casa de Quimica 200.000 100.000 100.000
7.4 Reservatorio Pulmão - Metalico - 500 m³ 500.000 250.000 250.000
7.5 Estação Elevatória  - ETAIII - Centro Reserv Pio XII  (50,0 l/s; 35 mca; 40 CV) 450.000 225.000 225.000
7.6 Urbanização da Área da ETA III 40.000 40.000
7.7 Subadutora de água tratada   (2,85 km - 300 mm) 1.539.827 769.914 769.913

Total Item 7 6.529.827

8 SETOR PORTO ALEGRE
8.1 Conjunto de recalque ETA I - Setor Porto Alegre (41,22 l/s; 51,47 m; 50 cv) 202.800 101.400 101.400
8.2 Subadutora ETA I - Setor Porto Algre (250 mm;  1216 m; Ferro fundido) 569.696 284.848 284.848
8.3 Novo reservatório - 1.000 m³ 900.000 900.000
8.4 Nova setorização 

8.4.1 Válvulas Redutoras de Pressão (4 unidades) 40.000 40.000
8.4.2 Distribuição - Redes Primárias

8.4.2.1 Tubulação de 75 mm (1406m, PVC PBA) 158.861 31.772 31.772 31.772 31.772 31.773
8.4.2.2 Tubulação de 100 mm  (785, PVC PBA) 158.963 31.793 31.793 31.793 31.792 31.792
8.4.2.3 Tubulação de 200 mm (1878, PVC Defofo) 631.139 126.228 126.228 126.228 126.228 126.227
8.4.2.4 Tubulação de 250 mm (726m, PVC Defofo) 310.728 62.145 62.145 62.146 62.146 62.146

8.5 Reforma Civil das instalações 40.000 20.000 20.000
Total Item 8 3.012.187

9 SETOR SGARIBOLD
9.1 Conjunto de Recalque ETA I - Setor Sgaribold (17,28 l/s; 77,75 m; 30 CV) 166.400 83.200 83.200
9.2 Subadutora ETA I - Setor Sgaribold (200 mm; 2794 m; Ferro fundido) 1.077.953 359.317 359.318 359.318
9.3 Nova setorização

9.3.1 Válvulas redutoras de pressão (2 unidades) 20.000 20.000
9.3.2 Distribuição - Redes Primárias

9.3.2.1 Tubulação de 150 mm (1295 m; PVC Defofo) 341.207 68.241 68.241 68.241 68.242 68.242
9.3.2.2 Tubulação de 200 mm (1408m; PVC Defofo) 473.187 94.637 94.637 94.637 94.638 94.638

9.4 Reforma Civil das Instalações 40.000 20.000 20.000
Total Item97 2.118.747

10 SETOR CANCIAN
10.1 Conjunto de recalque ETA I - Setor Cancian ( 24,93 l/s; 80,49 m; 50 cv) 202.800 101.400 101.400
10.2 Subadutora ETA I - Setor Cancian (200 mm; 2346 m; Ferro fundido) 905.110 301.703 301.703 301.704
10.3 Nova Setorização

10.3.1 Válvulas redutoras de pressão (3 unidades) 30.000 30.000
10.3.2 Distribuição - Redes Primárias

10.3.2.1 Tubulação de 75 mm (392 m; PVC PBA) 59.535 11.907 11.907 11.907 11.907 11.907
10.3.2.2 Tubulação de 100 mm ( 369 m; PVC PBA) 74.723 14.945 14.945 14.945 14.944 14.944
10.3.2.3 Tubulação de 150 mm (238 m; PVC Defofo) 62.708 12.542 12.542 12.542 12.541 12.541

10.4 Novo Reservatório de 500m³ 500.000 500.000
Total Item 10 1.834.876

11 SETOR CENTRAL ( PIO XII) 
11.1 Reforma Civil das Instalações 50.000 25.000 25.000
11.2 Nova Setorização

11.2.1 Válvulas redutoras de pressão (5 unidades) 50.000 50.000
11.2.2 Registro de Manobras (10 unidades) 150.000 50.000 50.000 50.000
11.2.3 Distribuição - Redes Primárias (Anéis)

11.2.3.1 Tubulação de 100 mm (3953,5 m; PVC PBA) 800.584 160.116 160.117 160.117 160.117 160.117
11.2.3.2 Tubulação de 150 mm ( 4013m; PVC Defofo) 1.057.345 211.469 211.469 211.469 211.469 211.469
11.2.3.3 Tubulação de 200 mm (852 m; PVC Defofo) 221.470 44.294 44.294 44.294 44.294 44.294
11.2.3.4 Tubulação de 250 mm ( 659 m; PVC Defofo) 282.052 56.410 56.410 56.410 56.411 56.411
11.2.3.5 Tubulação de 300 mm (379 m; PVC Defofo) 203.731 40.746 40.746 40.746 40.746 40.747
11.2.3.6 Tubulação de 400 mm (66 mm; PVC - Defofo) 41.091 8.218 8.218 8.218 8.218 8.219

11.3 Conjunto de recalque ETA II - SetorCentral/ Pio XII ( 54,28 l/s; 60 CV; 61,26m) 293.800 97.933 97.933 97.934
11.4 Subadutora ETA II - Setor Central - Pio XII  (300 mm; 4721 m; Ferro fundido) 2.550.709 850.236 850.236 850.237
11.5 Novo Reservatório de 1.000 m³ 900.000 900.000
11.6 Novo Reservatório de 1.000 m³ 900.000 900.000
11.7 Nova Estação Elevatória  -  (1+ R) - Casa de Bombas Santa Tereza D'Ávila 60.000 60.000

Total do Item 11 7.560.782

12 SETOR SANTA TERESA D'ÁVILA

12.1 Conjunto de recalque SETOR Central / Pio XII  - Santa Teresa D'Ávila    (4,10 l/s; 27,28 
m; 5 cv) 126.100 63.050 63.050

12.2 Subadutora Setor Central / Pio XII - SETOR Santa Teresa D'Ávila (150 mm; 1633 m; 
Ferro fundido) 449.075 224.537 224.538

12.3 Implantação de Macromedidor 23.000 23.000
12.4 Nova Setorização

12.4.1 Válvulas redutoras de pressão (2 unidades) 20.000 20.000
12.4.2 Distribuição - Redes Primárias

12.4.2.1 Tubulação de 75 mm (642 m; PVC PBA) 97.504 19.501 19.501 19.501 19.501 19.500
Total do Item 12 715.679

13 SETOR BOSQUES PINHEIROS
13.1 Unificação dos Setor Jardim do Bosque e Bosque dos Pinheiros

13.1.1 Tubulação de interligação (150 mm; 150 m; PVC) 41.250 41.250
13.1.2 Caixa de Manobra 10.000 10.000
13.2 Conjunto de recalque ETA II - Setor Bosque dos Pinheiros (19,18 l/s; 66,77 m; 30 CV) 169.000 56.333 56.333 56.334
13.3 Subadutora ETA II - Setor Bosques (300 mm; 2230m; Ferro fundido) 1.204.847 401.616 401.616 401.615
13.4 Reservatório Pulmão Apoiado  - 1.000 m³ 1.313.365 437.788 437.788 437.789
13.5 Estação Elevatória p/ Reservatório Elevado Bosques 1 (1+R) - Casa de bombas 60.000 30.000 30.000
13.6 Reforma Civil das Instalações 30.000 30.000
13.7 Estação Elevatória - Bosque dos Pinheiros 2 (1+R) - Casa de Bombas 108.000 54.000 54.000
13.8 Implantação de Macromedidor 23.000 23.000
13.9 Nova Setorização

13.9.1 Válvulas redutoras de pressão (3 unidades) 30.000 30.000
13.9.2 Distribuição - Rede Primária

13.9.2.1 Tubulação de 75 mm (210m; PVC PBA) 31.894 6.379 6.379 6.379 6.379 6.378
13.9.2.2 Tubulação de 100 mm (530 m; PVC PBA) 107.325 21.465 21.465 21.465 21.465 21.465
13.10 Novo Reservatório Elevado Bosques - 200 m³ 300.000 300.000

13.11 Conjunto de recalque ETA II - Setor Bosques (54,12l/s; 71 mca; 70CV) Substituição 299.000 149.500 149.500

13.12 Urbanização da área 25.000 25.000
Total Item 13 3.752.681

14 SETOR GRAN TOUR
14.1 Conjunto de Recalque ETA II - Setor Gran Tour (41,07 l/s ; 63,22 m; 50 cv) 202.800 67.600 67.600 67.600
14.2 Nova Setorização

14.2.1 Válvulas Redutoras de Pressão (5 unidades) 50.000 50.000
14.2.2 Distribuição - Rede Primária

14.2.2.1 Tubulação de 100 mm (109m; PVC PBA) 22.073 4.414 4.414 4.415 4.415 4.415
14.2.2.2 Tubulação de 150 mm (909m; PVC Defofo) 239.503 47.900 47.900 47.901 47.901 47.901
14.2.2.3 Tubulação de 200 mm (1318,5 m; PVC Defofo) 443.108 88.621 88.621 88.622 88.622 88.622

14.3 Novo Reservatório Elevado Gran Tour - 500 m³ 500.000 250.000 250.000
14.4 Subadutora ETA II - Setor Gran Tour (Reforço - 150 mm; 1975m; Ferro fundido) 543.125 181.041 181.042 181.042

Total Item 14 2.000.609

15 SETOR SÃO JOÃO BATISTA
15.1 Conjunto de Recalque ETA II - Setor São João Batista ( 3,46 l/s; 31,73 m; 5 cv) 126.100 63.050 63.050
15.2 Subadutora ETA II - Setor São João Batista (100 mm; 1371 m; Ferro fundido) 287.910 143.955 143.955

Total Item 13 414.010

16 SETOR PINHALZINHO
16.1 Conjunto de Recalque Setor Bosque - Setor Pinhalzinho (0,35 l/s; 23,25 m; 0,5 cv) 126.100 63.050 63.050
16.2 Subadutora Setor Bosques - Setor Pinhalzinho (75mm; 1209 m; Ferro fundido) 189.970 94.985 94.985

Total Item 16 316.070

17 SETOR ALTO CASTELANI
17.1 Conjunto de Recalque Setor Bosque - Setor Alto Castelani ( 34,94 l/s; 29,56 m; 20 cv) 156.000 52.000 52.000 52.000
17.2 Subadutora SETOR Bosques - Setor Alto Castelani (250mm; 2111 m; Ferro fundido) 989.004 329.668 329.668 329.668
17.3 Nova Setorização

17.3.1 Válvulas redutoras de pressão (5 unidades) 50.000 50.000
17.3.2 Distribuição - Rede Primária

17.3.2.1 Tubulação de 100 mm (505 m; PVC PBA) 102.263 20.452 20.452 20.453 20.453 20.453
17.3.2.2 Tubulação de 150 mm (1144 m; PVC Defofo) 301.421 60.284 60.284 60.284 60.284 60.285
17.3.2.3 Tubulação de 200 mm (1904 m; PVC Defofo) 639.877 127.975 127.975 127.975 127.976 127.976

Total Item 17 2.238.565

18 SETOR PAINEIRINHAS
18.1 Novo Reservatório - 200 m³ 300.000 300.000
18.2 Implantação de Macromedidor 23.000 23.000
18.3 Subsistituição do conjunto de recalque e quadro (8,67 l/s; 8,16 mca; 2CV) 128.700 128.700

Total Item 16 451.700

19 SETOR SANTA RITA DE CÁSSIA
19.1 Novo Reservatório - 500 m³ 500.000 500.000
19.2 Urbanização da área 25.300 25.300
19.3 Subsitituição do conjunto de recalque e quadro (38,68 l/s; 8,36 mca; 10 CV) 116.000 58.000 58.000

Total Item 17 641.300

20 CRESCIMENTO VEGETATIVO DAS REDES SECUNDÁRIAS
20.1 Diâmetro 50mm                                                                                    20.011.285 644.588 671.005 628.737 636.663 692.139 564.455 599.678 578.544 586.469 593.514 601.439 638.424 616.409 624.334 632.260 639.304 679.811 649.871 658.677 693.020 693.901 701.826 699.184 707.109 715.915 724.721 770.512 760.825 771.392 836.555

Total Item 18 20.011.285

21 CRESCIMENTO VEGETATIVO DAS LIGAÇÕES DOMICILIARES
21.1 Ligações 1.274.830 41.067 42.750 40.057 40.562 44.097 35.962 38.206 36.859 37.364 37.813 38.318 40.674 39.272 39.777 40.282 40.730 43.311 41.404 41.965 44.153 44.209 44.714 44.545 45.050 45.611 46.172 49.090 48.473 49.146 53.197

Total Item 19 1.274.830

22 PROGRAMA DE REDUÇÃO DE PERDAS
22.1 Monitoramento à Distância 897.000 897.000
22.2 Substituição de Redes e Ligações Antigas 6.073.489 1.214.698 1.214.698 1.214.698 1.214.698 1.214.697
22.3 Substituição de Hidrômetros 6.600.170 180.648 183.499 186.169 188.874 191.814 194.212 196.759 199.217 201.708 204.229 206.784 209.496 212.115 214.767 217.453 220.168 223.056 225.817 228.615 231.559 234.506 237.488 240.458 243.461 246.503 249.581 252.854 256.086 259.363 262.910

Total Item 20 13.570.659

23 PROGRAMA DE REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO DE ÁGUA 
23.1 Campanha em Meios de Comunicação de Massa 1.800.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000

Total Item 21 1.800.000

108.132.146 3.938.001 6.597.628 10.383.311 7.870.894 7.168.401 2.913.461 6.750.029 5.819.406 6.659.622 6.498.044 2.421.708 2.792.972 3.598.845 3.769.826 1.894.517 1.581.796 5.477.647 5.488.562 1.177.540 1.317.012 1.052.616 1.064.027 1.044.187 1.555.621 1.807.908 1.820.354 1.722.836 1.334.097 1.398.615 1.212.662

108.132.146 20.918.940

7º Quadriênio4º Quadriênio

PLANO DE SANEAMENTO - SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO MUNICÍPIO DE CAPIVARI - PLANO DE INVESTIMENTOS DAS UNIDADES IMPLANTADAS / REFORMADAS - REVISÃO 2

DESEMBOLSOS NOS QUADRIÊNIOS (R$)

VALOR (R$)

13.725.545 4.477.843 6.906.719 3.945.374

Quadro 1 - Plano de Investimentos 

6º Quadriênio
ITEM DISCRIMINAÇÃO DA ATIVIDADE 

5º Quadriênio

24.702.785 21.398.779 12.056.160

2º Quadriênio 3º Quadriênio 8º Quadriênio1º Quadriênio

DESEMBOLSOS TOTAIS ANUAIS (R$)
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ANEXO A – ESTUUDO HIDROOLÓGICO
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[20/12/2013 11:25:50]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 23° 02' 53''
Longitude: 47° 28' 30''
Norte (m): 7448990,700
Este (m): 246389,540

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,266

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,636 0,527 0,442 0,383 0,333 0,298 0,245 0,210 0,180 0,157 0,145 0,134 0,125 0,112 0,096 0,059

Destaques: OK

38,5

45

7448990,7

246389,54

Calcular

1191,7

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[20/12/2013 11:25:50]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,485 0,602 0,686 0,748 0,936 1,106
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,074 0,080 0,085 0,091 0,097 0,102
15 0,069 0,074 0,079 0,085 0,090 0,095
20 0,066 0,071 0,076 0,081 0,086 0,091
25 0,064 0,069 0,073 0,078 0,083 0,088
50 0,058 0,063 0,067 0,071 0,076 0,080
100 0,054 0,058 0,062 0,066 0,070 0,074

0,133

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[20/12/2013 11:25:50]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,056 0,052 0,049 0,048 0,044 0,041
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:37:33]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 58' 46''
Longitude: 47° 28' 33''
Norte (m): 7456590,000
Este (m): 246170,000

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,389

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,931 0,771 0,647 0,561 0,488 0,436 0,359 0,307 0,264 0,230 0,213 0,197 0,182 0,163 0,141 0,087

Acessa São Paulo OK

56

45

7456590

246170

Calcular

1193,2

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:37:33]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,710 0,881 1,004 1,095 1,370 1,619
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,109 0,117 0,125 0,133 0,141 0,149
15 0,101 0,109 0,116 0,124 0,131 0,139
20 0,096 0,104 0,111 0,118 0,125 0,133
25 0,093 0,100 0,107 0,114 0,121 0,128
50 0,085 0,092 0,098 0,104 0,111 0,117
100 0,079 0,085 0,091 0,097 0,103 0,109

0,194

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:37:33]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,081 0,076 0,072 0,070 0,064 0,059
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/11/2013 18:33:57]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 58' 24''
Longitude: 47° 28' 41''
Norte (m): 7457265,260
Este (m): 245933,390

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,299

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,716 0,593 0,497 0,431 0,375 0,335 0,276 0,236 0,203 0,177 0,164 0,151 0,140 0,126 0,109 0,067

Destaques: OK

43,07

45

7457265,26

245933,39

Calcular

1193,2

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/11/2013 18:33:57]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,546 0,678 0,772 0,842 1,053 1,245
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,084 0,090 0,096 0,102 0,109 0,115
15 0,078 0,084 0,089 0,095 0,101 0,107
20 0,074 0,080 0,085 0,091 0,096 0,102
25 0,072 0,077 0,083 0,088 0,093 0,099
50 0,066 0,070 0,075 0,080 0,085 0,090
100 0,061 0,066 0,070 0,075 0,079 0,084

0,149

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/11/2013 18:33:57]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,063 0,058 0,056 0,054 0,049 0,046
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:53:59]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 57' 12''
Longitude: 47° 25' 44''
Norte (m): 7459559,900
Este (m): 250933,000

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,085

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,203 0,168 0,141 0,122 0,106 0,095 0,078 0,067 0,058 0,050 0,046 0,043 0,040 0,036 0,031 0,019

Destaques: OK

12,08

45

7459559,90

250933

Calcular

1195,9

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:53:59]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,155 0,192 0,219 0,239 0,299 0,353
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,024 0,025 0,027 0,029 0,031 0,033
15 0,022 0,024 0,025 0,027 0,029 0,030
20 0,021 0,023 0,024 0,026 0,027 0,029
25 0,020 0,022 0,023 0,025 0,026 0,028
50 0,019 0,020 0,021 0,023 0,024 0,026
100 0,017 0,019 0,020 0,021 0,022 0,024

0,042

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:53:59]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,018 0,017 0,016 0,015 0,014 0,013
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:19:29]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 57' 02''
Longitude: 47° 26' 31''
Norte (m): 7459859,240
Este (m): 249597,640

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,270

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,647 0,535 0,449 0,389 0,339 0,303 0,249 0,213 0,183 0,160 0,148 0,137 0,127 0,113 0,098 0,060

Destaques: OK

38,5

45

7459859,24

249597,64

Calcular

1195,7

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:19:29]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,493 0,612 0,697 0,760 0,951 1,124
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,075 0,081 0,087 0,092 0,098 0,104
15 0,070 0,075 0,081 0,086 0,091 0,097
20 0,067 0,072 0,077 0,082 0,087 0,092
25 0,065 0,070 0,075 0,079 0,084 0,089
50 0,059 0,064 0,068 0,073 0,077 0,081
100 0,055 0,059 0,063 0,067 0,072 0,076

0,135

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:19:29]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,057 0,053 0,050 0,049 0,044 0,041
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:43:45]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 59' 38''
Longitude: 47° 27' 44''
Norte (m): 7455000,000
Este (m): 247600,000

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,645

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 1,545 1,279 1,073 0,930 0,809 0,723 0,595 0,509 0,438 0,382 0,353 0,326 0,302 0,271 0,234 0,144

Destaques: OK

93

45

7455000

247600

Calcular

1192,9

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:43:45]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 1,178 1,462 1,666 1,816 2,272 2,686
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,180 0,194 0,207 0,221 0,234 0,248
15 0,168 0,180 0,193 0,205 0,218 0,231
20 0,160 0,172 0,184 0,196 0,208 0,220
25 0,155 0,166 0,178 0,190 0,201 0,213
50 0,141 0,152 0,163 0,173 0,184 0,194
100 0,131 0,141 0,151 0,161 0,171 0,181

0,322

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:43:45]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,135 0,126 0,120 0,116 0,106 0,099
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